
•. úe �anta tatari03

Prossegue o bombardeio
da cidade e segundo .�'S

precedentes não terminará
antes da próxima lua. Dia e

I
noite, sem um instante de in

terrupção para cuidar dos
feridos. '

_ Em certos
trondos são medonhos, por­
que ribombam nas .serras

próximas e se multiplic'S!11
nas quebradas,
Um tiro

-

só paree,e uma
bateria de canhões 'de gros-
so càlíbre,

' -

Dirão que naguerra como
na guerra e os incomodados
é Que se mudam. Mas pode­
ríamos quem sabe, chegar a

um acordo com os atacantes
do jogo.
Que atirem nas horas no

sol. e prolonguem úiE'sfi-;> o

combate até á me: ,1
'

noi­
te.
Seria uma prova de hu­

manidade, conforme as leis
internacionais da guérú,
cessar o chamado fogo de
inquietacão., '

' '

.

Parqué é o fogo de ü1qui­
_'etaçao que aniquila, os ner­

vos.

Já estamos na cama, pe­
mér .co_declanu que n110 pediu 1 dindo a Deus a graça, de u­

demíssã., da pasta. Enquanto I 111.aS horas'de repouso, quan
ISSO nar» a Pasta do Trabalho

I
-

- "
- ,'-

irá ,; sr. Oscar Pedroso Hcr., do estruge nao se sabe on

ta. de a bomba terrível. De dez
-

Sumario de culpa dos ma , minutes, de meia em'meía
ta�orcs de Nestoj- l'tlo- hora.

-

,1 erra Pld
' . J

RIO, 24 (Merid.) _ Prosse; e a ma rugaca, amua

guírá amanhã o sumário de estamos de ouvido .alerta.
culpa dos seis. p.oliciai.s imp�i- Contamos os minutos, os se

cados no assasl!� o do J-?rnalfs- gundos esperando -

ove re-
ta Nestor Moreira nu mrerior t -

-

•

do Segundo Distrfto Policial. bente O petardo.
Os reus Paulo Peixoto, José O inimigo não t.em' rner­
Oliveira. Ce1ito,.Qui�ele, Gil- cê. Até que o sol ti"ilZ fi UQ�
bert� Alves Srquc ra, Paulo t

-

,
'
., {'... '�

Carvalho c ,José Vasques Pc- va..u�ma para ru;�m ,.<\1
j-e ira estarão presentes. o Incrível bombardclo:

dicato das lridust rias de

Tec tIagern do Rio de Jandro de.,
verá sustentar oralmente' o pedidlo.
cabendo �'-J procurador geral .da
Republica defender .a. constitucio­

nalidade c legitimid::de do decreto

Outro �aml;�do de Segurança­
Podemos "?,diantar." ,em primeira

mão. qU<:1 outro pedido. visando
-

PTovidencia' identica está sendo

su,

I

MendesFrance prometeu um
armisticio na -IOdo China

PAEIS, 24 (UPl - o pl'f:> IEn Lay, comprometeu-se a

mi,er Mendes France ('Cd;,'·1 negociar COII1� a França um

rou hoje que o 5'l.�U colega acordo militar na Indo-Chi­
da

-

Cl:ina comunista, Cho na. Isto - frísou o chefe do

MENDtf_ fR A_.,.,,!(I:� V i_I governo francês - o mais
LJ Ijl� L,J lU rapidamente possível. O S1'.

nAR (0.11" D A Mend�s F,rance fez s= d.:e"'
:! Il U M claraçao a assembléia na-

.

-

MISSÃO I ci?nal ante a qual, ao assu-

_

I
mir o cargo, prometeu ob-

PARIS, 24 (UP) - O prt., ter o armistício na' Indo­
me�ro mih's,tro !�Iend€s Fran- China dentro de trinta dias

h
. ce informará hoje OS m€mbros.

-

;.
<

bunal Pleric":
t
ungara que domingo :joga- do gabinete ',s,�bre a conferen.l,PJlS, .em caso contrárío, .re-

A' . I rá contra o Brasil. realizou cia que teve ontem em Bei'na nunciaría. Indicou que tan-
O deputado 'Frota guiar i h

. . .'
1 O I

disse: I oje um exereicio eve. com s�u co ega chinês Chou to a França como a China
na t 'c

. .

't' En Lat. Antes, porem, o Ch2- •

�

- •

to- "Sempre fui favorável ao i e_ nico magiar, apos o rei-
fe do governo comparecerá corr:Ul11st� estão dispostas a

1 no declarou: denend d
maram part as federacões salário mínimo. Mantenho,

...

t, �, �

ante :� Assembléia Nacional

I
apoiar a. ln ep�n�.enc!a o

,e_
d

�

" t d
.

t C
.

_

E ..tou cer to
. d� que esta fl:ancesa. No�a-�e qus um. a�- Cambodj e e Laos. Porem,«

e. confede,raçoe� e grande meu pon o e VIS a. Onsl,
remos emcondícões de der- bíente d ..e otimismo substituiu bl d ' V' t-

parte dos sindicatos, Asse- dera porem, que o

governOlrotar
os nossos -adversários a índferença e o pessimismo que o, pro ema ,? ie

guro que ro Ministério do foi imprudente-na decreta-
br '1'. ,; j qu� remava na Fr-ança, a res,

Narn e um pouco l11fUS com-

'frabaiho, deverá tomar me- I ção cio ato, possivelmente:
rasi erros"; -

..
,:pelt� da Indo-China. plexo.

_

dídas cabíveis em qualquer com fim determinado, por-' "

.' • ..

circunstancia. Devem os 0-
. q_:re transformou �ua de,c�- Imperativo para _

os Estados Uludos:
j���f;���:::oa:;rc��od� ����mS�r;:e��es�:�'f;I��� Im'pJedl-r que o Jaga"'u ca' ,·'a'man�ado .d� segurança ai�- sua COlnstituc�onalida.d�. _

'

da nao fOl Julgado pelo 'frl- Qualquer que seja adeclsaa.. "

.

.

�. :�A��::�g�l�T==* sob éS Influencia do Krem'lin
que derrubado o salário mi­
nimo a decisão COa Justiça
será uma justificativa p-�-

O
ra novas perturbações da
:::rdem social no país.
RIO; 24 (],vIeridionall

A proposito da decisão do
3TF conceden4o' medida
suspensiva para o decreto
3.0 salário minimo até que o

mand.-do de segurança imo

petradJ pela Federação das

(Conclui na Z. a pagIna
-

Ltt!"it E)

WASH�NGTON, �4 (UP) -: de _povoadDs pequenos, °
O pr.esldente El�enhower, r-'., -'--c--- •
disse, on�em à noite, que é
"absolut'dmente imepart V.0·'
para a s'2gurança dos Estados
Unidos imDedir que o Japã,)
aia sob isfluencia do Krem­
lin, 90is iSÍ<J converteria o

Pacifico em "um lago comu­

nista".
Em um discurso CJ.ue pro­

nunc '!)U em um banqu.ete 0-

ferec' do ::ela Associaçã,) Edi­
t:rial Nacional, que repres·'m_
tp, a 5.200 publicações, em sua

niaioria pe:r;iódicos semanais

Pre- rem relacknimdo e�tes fátos­
com os esforços para uma so­

lução dics problemas, nacionais
e intsrn,acion3is.

.. ,

Foi ao tratar des'-es ultimos
que o presidente se ref'2riu ao

Japão, expressando que, se es_

_se Dais se t�rnasse comunista,
todos os seus r.ecursos 'Se -vol_

.

tariam contra {) Estados .Uni_
dos .� que, sob a direção .da
Russ'a e em uma Asia sovieti
ca os japonesei} podenam,
por exemplo, rec,eber a 'tarefa
de abastecer a um�l- poq.erosa
<.rmada nara ,'ta.::ar, a este,
pals. ", "",,--
Em seguida disse que '_'Q Ja­

pão l�ão !lode ,r,j1'cr: f' eÓnf.í�
nua!' dentr'D do múndo' livre.
i! nl�nnS que se fa',';. algo para
permitir-lhe qué ganh2 ::,eu

sl1st;on�o". Acrescentou que is­
to signific3. que se to1'l1':l. Be­

cessario cont;nuar a ajuda
norte-am,ericana e autDr zal' o
Japão li comerciar com a Chi_
na Comunista. receher seus

produtos UJS Estados, etc ..

!l0UC'='-5

Honduras solic'taram qpe a

comissã,), inter-atnericana de
_ paz mande uma missão de in_
quérito "àqueli;s países, para
investigar a acusação s2gundo
'a' qual teriam 'agredido aGua
temala.- Mas a comissão deci­
diu não tomar nenhuma prn­
vid�nc a ncss,'.:: sentido, en_

quanto a Guatemala não dis­
ser se nromete a entrada de
investigad'ores em. 5eu territo�
ri,:). O embaix_ádor guatelmate­
C'O já d,eclaru-u 'que a 't!omis­
$fj,o inter a'mericana\ Jlão tem
col1tpetencia ' ·par;! 'intervir no

caso. que 'está af�to ao conse_

lho 'de segurança das Nações
Unidas. ,.,. ., ..

lhos na faixa do cais depois
cas 16 horas sob pretexto
de reagir contra a demora
na conclusão do enquadra-
mento. O 1€lngenheiro Benith p "d t "", h
A

• .

t d t d res en e o!.lSell o'\ver

gward, su1Perm en en e !]

I sident.e escolheu como tema a
porto, ec arou: nec,:o-ssidade de fazer mais que

"Se .'
o enquadramento! dar publíc 'dade aos fatos, po­

nã J sair .os portuários de"
-------------------'"---�-......-......-

i?�,���:���l;�!���� II Mais �e ijuioze mil· emeu�as
�Ol����u�g���is ;�:e�i;!� I \ ao fi rç am e n t o d a lIe�DIJII§ca

-

'Iaspectos. , Tambem ouvido I U f

sobre o assunto o minist.ro
José Américo disse: !"Tão depressa recebi a EIO.:H I Merí'�i!}nal) - l!]-;;lti"

J
ll.ão cl:!eg-l>U àqUela ('if1�a il'lf·é·f ",C

proposta de enquadramentolTou IJ pl'azo l'cguucntal para ....- Slouar.te. . '--'.-'__'- --,'

encaminhei-a ao DASP que ',p�esentação de Emendas ao -01'- Desta vez (l oeuml';(âo' !la'] c·

. .

f' d
" I . . .

mandas foi :o uclenista., nÚllcil'<)
seO'11ndo fUI ln orma 'o, eDIl. .çamento Geral da Rcpubhcu. p-: M'o t· 'C' t.�,... . I- '. n eIrO fie

_

as roo q_u� ap.'z,.,
s�d'erou-O' lnoportunO', JUI-Ira 1955. Ate as 18 horas. o l'ufI- ,sent·;:u ccrcllc 'lle 1.20, seguh:lo tlll

'gando dever-se aguardar O' cionário:) incumbido de r(cel:;,." pErto po-r OUtro, mi,1:l?tro, () trlJ.·'

reajustamento geral. Se tal, essas emendas já lmvia m.'nlG<''rl' balhista Mac'llu,óu Suíjrilll!o, qU1'

tendencia. se confirmar, leIO 10.400,. enqu�uto out.ras fo". \ apr:sentou" cerC�L ,(;t ,mil, -,,-.-', ,",
proCUrareI outras formulas maW:lm pIlhas a espera do n.' f A�nda. �L ,a.cor�.o t:)tl! Ou ..".'

Paraate nder -às portuários· ..

r
cuJos nuus ::.uto-rl�:ad�s. ;,;c ('$SoS

, •

• rlmb(,l aflCla, • ementià.s todas :tossem ap�o,·ll.'
A greve que se antlllCla,' Segundo calculos .autori:;;aú'lll, das, ó Brasli t.eria um dos maid­

portanto, dev� s-er. contra O'
j>:> total. da,,: -emendas

- a�cendel·ã. res ·orçament·;)!; do lJ;1Unrlú, C',ll'l

DASP, EXamlna_:el o.proble Ia �ruais de 15.000. batcmlo 't:OUg,! ft�;pesas 'orçadas. ,�a "e3.im, :l,1.:!

ma para apuraçao dos fatos J " • '. s" " .�.. " :. , •.00 (duzentos) lJlh,?!ls ,de t:1·i.í.;.-�i-
, �', • 105 recol'd, ,na Hl�tona do 1. ;,., I ros. A prE!\'is.5.fJ, oficial dal.l Ü,;,!,.

e
_

se necessarl:o� pru;a,'pun1- i lamento Brasileh-o, pois ó ano I
pesas para o pxóxim& : ..-"0 < (,'!:

çaC\ clQs re?pO!lSaVe!S "

-

� pa.ss2d� C !:.!1.!!le!'a d� ç�ç!1U.�? 1
�c�co !n:��,� 1� 51 'bi:!�6c�'"'

TEM SE'RlOS IISf'EGTOS fi GRf'YE
fOMEN1IDI potr--OUQUE IISSIS
RIO, 24 (Me:l'idional) -

O agitador Du'que Assis fez

'prevalecer ,na ass:émbléia
de ontem, ,a liÍiião dos ser­

vidores do portO', por deli­

beração que importa na pa­
ralização diária dós traba-

\'fl:NOA UEl!'j'l'E fJL!UUO
NA ENGRAXATAKLA.

POl'llTH nMW
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAOlmINARIA
.

,,:realizar-se no próximo dia 27 de Junho, na Séde do CLUBE
,NAUTICO AMEID€tA; ·em. :primeira convocação às 8,30 horas

�&���iãÍaiílllillHiii_iliiiiIí_"IIIIl!I""--",,,,�...��III!lIIIIIIIIIIí,...�·. 'da l'l1anhã "". não havendo número' em segunda e última às
9.00 horas. quando se realizará com qualquer número de
associados presentes, com a eegu nte .ordem. do dia: .

.

1) P�rmuta dó terreno doado pelo Município a este Sin­
. dícato.

2)= ''[ASSUntos diversos.. .

Blúmenau, 21 de Junho de 1�54,
.

A DIRETORIA.
----�----�--��---------

"Ajax Corretores-de S�g��os SIA., precisa de um,
com expertencía, 'educado. Lugar díe i(u'&1JIo. Apre­
sentar-se com carta manllscritã, ·com detalFfES, p�têh.;
"·çôês·"e'rêferencia�. Rúa Floriano Peíxotó, iJ.:ó'18 ':..::_"Lo
- Sala 17.

com,urgencia�

('0 N T A D '0: R ,ou P R 'A;r.1 ( O
( O N tA B" li' D .A _D E..

Ofertas de pr6prio punho à. '.'ACISA"-; - Ca'xa
Postal, 241 - Blumenau.

.Jmportante C'a de Seguros precisa de rapaz educa.
o do para auxiliar de -escritÓTi{)� 'Dugar ''de :-futuro:' Cãftàs
manuscritas com detalhes, pretençõesíe referências ;pa­
ra .Rua Floriano Peixoto nr, 18, Sala 17, 'das 9 às l1"e

. das .14 às 17 horas;
..

� ..
;;;s

,
t

:i:!mllllllmmllmnllnmllllmllllnIIllIIIIlUllllmIlIIUnnllllnUllllnUIIt� ,

! ':M ;0 'ç :A'
.

"., �!
'

ª Importante Cia. "d�' Seguros p;�í.;� de :n�a '�dtl�:ª
:: cada' e que seja datilógrafa, de preferência que tenha=

§ cursado até o 3.0 ano ginasià� ou �quixalçnte. L!ugar dé§
= futuro. Cartas manuscritas com preterições e referências =
:: "para a Rua Floriano Peíxoto nr, 18, Sala :17, das 9 àsiSl·,'lI---IIIII---------- IIIII_III!íIlll! -'
:; 11,e das 14 às 17 horas.' ;'= .

;;lmmlmllmm�lilllmllllllllllmimnmnlllnunlllllflllnllllllllllllllll.:::

I metidos à Segunda Turma do
Supretnc Tribunal Pleno para
que d;:c"dises a questão da
ccnstrtucionahdade sobre de
devem ser os magistrados com

pelídos à inscrição !II·O Institu­
to de Pre.vídencía-

'

O Tribunal decidiu por seis
votes contra chIe" e·foi decla­
rada ínconstitue nnal. O re_
curso foi decidido 1)-21.0 'voto
de Minerva. Os aut·os foram
devolvidos à segunda turma
para julgar o mérito.

__ \"lII RI<lIS ml'!'!III!'IIII!_IIIII.._...._I!lI·.

S O f r e? T e n h a Fé I
Escl'eva detalhadamente paM a Caixa Postal J 9 1 ,
_ São Paulo - Junte e.l!.vel�pe selado com ·endereço.
Não utilise registro para to vital' demora na retil'ada� el1l�
hOl'ario improprio.

'

.

..

. .

Um anúncio e 'sempre uma notícia

importante! Através dêle V. conhece
melhor as lojas, as mercàdoriás e seus

preços, Se V. deseja pagar o menor
preço, reconhecer marcas de qnalida­
de e escolher produtos de maior reno··
me, leia 05 anúncios diâriernente, Um
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Encontrada a forma'/a par extinguir a (OFA P
Encontrada na lei que a criou .. Procuraese evitar que o.caso vá ao Congresso
RIO {MerIdional). ,-:- :Pross� xícara é Um cruzeiro. Em

BelOj'
- E 'se a COIrAP f';lr cxtínta ot:rta e da procura". Atualrnen-

I
E lhe parece que numa

situa'l
cxtínto o tabelamento?,.-

.

gue tudo. no;rm::::hnen;te na CO· Horizont� a. COAP nã,: �dmitiu - Cada um cobrarâ, -Q. que qui- te não. há (lferfa, - mas somente çâo anormal em qu� falta um - ,Bem, ·05 pr�ç,os s:Xb1ré.'Y, mas

FAP, como ,se m.a,o, hOuvesse sido nenhum aumento. Conbnua a 5l zer pelo. cafezinho como pc� procura. os elementos da "lei", deve sel depols. se cmablllzarao.

anunciada sua' �xti�ção.· Conti·· centavoa, E" a única cidade nr· qualquer mercadorta. ,

.

.

ã���[if�Fi�� =. ;U'
,= "''''-. tal

..Eft:�.";:'dn�p!ç;� ::,�.�'t Gran�io�os
.

Festejes Tra�uzir8o 1 8DmeDa�em
r�:��;ª����� . Bus �omerciantes Do Brás lo li C�Dteuário
arroz "blue-rose" que: .é um pou-
qtrin'ho piar _ que. o anfexior.
O tabelemento. de preços. con­

tinúa em vigor e os' fi'seais pro.sf,

seguem.autuando por infração a

alineas do art. 1.4 da lei 1.��
os soneg'ador-ea de banha. ·trigo
e arroz,- e os que cobram 'preços
acima da tabela. Quanta à.' Estes

últimOs, estãO na primei't.a. linha
.

os que m'ajb.raram os preços. -da.

banha, do arroz, das verduras e

do :pão·," bem como os que frau·
daram no peso do pão.
Jjll-tern'àment�. todas .

as sec'.

ções seguem. h-abalhantlo.. Osi a­
vicultores e pecuartstas ocntt­
nuam pleiteando. quotas de>- fare­

lo, fareünbo e outros sub-produ­
tos

.:para .alimentação animal,

Sã;) Paulo, 23 '- Exeep-
.

extensão, desde a velha esc

clonais homenagens' serão planada do Carmo, onde sur
prestadas no próximo dia giram as primeiras lojas
26 pelo comércio do Brás que assinalaram a expansão
ao IV Centenário de Funda- da cidade rumo ao leste, a­

cão de São Paulo. As.,duas':é o núcleo comercial que se

principais artérias do �elho r estende além das porteiras
bairro, que são bem o sim- - do Brás e alcança a rua do

bolo do extraordínário de- Belem, Sete obeüscos, ar­

senvolvíment., do comércio tístícamente ornamentados,
de nossa capital serão orna serão instalados ao longo
mentadas festivamente e das duas majestosas avení­

assim permanecerão até o das. Quatro serão localiza­

fim do' ano, para mostrar dos no trevo da Rangel Pes..

aos cue acui residem 'Ou nos tana, junto à rua da Figuei­
visitam que centenas de co-. ra, cem dísticos que exalta-.

mercíantes, muitos dos

quais. instalaram suas casas

no século passado nas ave-

nidas Rangel Pestana e Cel
so Garcia e viram tais esta-

Ibelecimentos
crescer com 11

netropole que- mais ores­

,�e no mundo, não perruune'
ceram alheios aos festejos

I qUI:? marcam os quatro sécu
los de nossa capital.

I

"rl-'�.;".r.J'/

./ ..-

.- J
....y/..

tiS UM NOVO
fATOR PARA

�
. SUAS VENDAS
Obtenha noyos revendedores
para seu café, adquirindo vários
Mainn.;, "lILLA" Júnior e em­
pr.stondo .. os. 005 vorejistas com
o condiçõo de que- el•• adqUiram
e'xduslvomente o' seu c:ofé em

orõo. Corno. o con- umldor pre­
fere a cal<. moido no hora, '0'
vendas Q�mentam. �. e os Ju�ro,
fambénH ,.�.Ie Oi Um novo. tipo
d.. rnoinh'o qua o fóbrlca"lfLLA"
produzIu prlnclpolmenl.. poro MOINHO !!l.llLAl! )ÚfM1que os torrefações' o forneçam
0'05 seus fs-vandedore!i. Cu,:;ta .

pouco, mól20 qUilos por horà e- eevpc p:lllCO espaço. Eqmp'ado �óm
mot?r de um férço d� c..:volo, m,onoFásfcor gasta pouco Anen;Ílo a
funCiono e� quo:fq·J&r t�mcdo de corrente. Soliclte�no$ prDSpec.tt;.s.

TEMOS TAMaÉM.:
". Mólnh"$ por.. grand" J>rodu.iie> d" �"IIÍ. T.,rr,,"'or�.

.

<9 .,laYQdor�s pC1.rQ 'CQf-i•. Bultmças f! �l.Ih·a� 'l"uóquin�1'f.
SF�TE OBELISCOS

Naquele dia, as avenidas

Celso Garcia e Rangel Pes­

I tana amanhecerâ-, ornamcn
tadas em quase 1.0(1.[1 '4 SUL!

Ql1"lnto ao ��f'11{l�}'" n.�.-O f'3tá
aimla em pauta 'para... julgamen­
to' o proeessó sobre o aumento

de seu prc,)o. Na última sexta­

feira, encontramos, juntos,' o

eel, Carlos Marcia.no de Medeí-
./ . ,

ros: e o rer.!'f!;'entante. do LA.A.
na. COPAI>, consplhLiro Lycurgc
Portccarrero ,

/ND(/5IlU.1 "'_OMLRGW

R!lO Pirnlinip.9!l. 1031'. (o.i,m Postal 230 � SfiD r!l'Jlo - Brmíl
C);kinls li FU.ldí�!i�: Av. GU!lrulhol, 12J ' lIl!flru!h�:;· (Sii9 Pliufil)

Impressões' da Dletnanha
._-

.

-
_--

.....�

.

regime .•. comunista'. prejudica
presUgio da e c o n o m i a alemã

CDo noss_o. 'correspond"Ilte) guerra de t.ão elevada capac_-da· primas de :llb qualidade, temc­

BONN ....:____ A economia ·da· Re 1 de, já não podem fornecer j): 0' í se na. Alemanha Ocid�nto.l c - u

pública "Federal da Alemanha liutos agric'Jlas em qu'anti,hde I certa razão, que Q' pr�stigio :1-,

observa. atentamente a campàn· suficiente< páxa suprh' as n'·c�.:- \ economia alemã representa 110'

lia de exportação que o regim 1 I sidades da zona "vermelha da .f'.' i jc< pela Republica Federal da

da. zQua,comurUisfu. da Alemanha! le:manha. Por outro, lado·, essas I Alemanha, �'Jfr!'L .

graves pr ,;ui

làÍl.çou nos ultimos' nlcscs' em "-democracias populares" colhe- : zos, qUe de futuro zeri!'.Tn bem

direção· aOs pa,ises "cápitalistas" ram m'as expfrr-iencias no qUE i dificil de eliminar.

Os motivos
. dest!!.

.

atividade diz respEito. à ca,p.ac�dade de' e;;! A exposição quE a inãustr!l.l

Eão' pOl·tação, de a.rtig.JS industria:s 1 da zona.' soviética ;realiZe, u em

da_ zOna soviética da Alemnha i M_-arço q-Q, corernte< a.no no C<'.i

de ll1,ane'h'a que prefere'm com': ro dnIY..'Jnstra clarameni.& ,__;!:'!0

. da prar na Alemc.riha· OcidlentaI ou 'os çomunistas -abus�m
_
do bom

noutros.'paísesi oci!Jentais. Para I nome. da ec'onomia da AlcÍnanh'_'

o :regime comunista, 'resulta ain i Oeidental. A propagana para cn

da a necessidade. de cumprir a: ta feira foi tão· bEm ·montada.

sua pro;mess.a de elevar o n'Jvel que a economia egipcia fiOJU e-s

de vida·" da população, Alem tupefacta. quando sOube que rs

disso, O Go·ve.l'Ino da zona sovié- te .ce�·tame rdo tinha nada 2

tica precisa de. divisas para fi· ver com a cco>nomia da Alema

naneiar de divisas pa;ra finan' nha Ocidental. A revista "Deu·

ciar a sua propaganda no €5· tscher EXpClrt", (Esportação 'A_

trangeiro já de si extremamente lemã) publicada em 5 linguas.

.cara. pelo regime comunista. tem e­

vident€mente pJr finalidade en'

ganar o comercio internacional.

Em todo o C3.2O hit muitos eS­

t.rangeiros que a lêm, julgandc
tratar-se de ofertas' de artigos
tia AlemBlnha Ocident.al.

Em BoJon manifesta·se fi fS­

perança que Cs comerdant'·s e.<:·

trangdro.s 'prestem de futuro

maior atenção à diierença entre

os dois régill1"s alemãr:-,'S1 e istG

tanto mais quanto· os comu!1is

tas, o_)mo já disscmOs, tiram pro
veito conscientemente, desta fal

ta d� atenção' para n.,,·lllOl'2.reno

a Eua 1-0_<:çã.o e, E'_O mes:110 t iTl­

no perturbarem a vida CC(·TIC'

;l�i'ca na Alemanha Oc:'-1e'ntal.
.

pmTER EBSTORFER

A campanha 'de expJrlação, O·

bedcce, pOi'Em, 'ainda a um ob··

jecti'Vo politico, que os di;rigen­
A tes da .iona so:vi�tica não perd!)m

de vista. Estabelecendo rela­

çõ€s comerciais tflntam' tomar

contacD:> diplomatico com' os pai
ses do mundo ocidental para

desta maneira, obtere."Il possivel
mente o reconhecimento do s''U

regime .. É por isso que os seus

represent'antesi C'Jmerciais fl as

entidades que firmam contractu

não são particuJ,àres mas mem­

brOs da Organização Esta'dual

do ComeJ.'cio Externo cU fundO

�---------------------

A Efl(IENCIA
do anuncio acha "'Se d!
retamente Ugadl\ à cIr­

culação do jornal. A NA·

ÇAO é (t único �rgão de

circulação diária que pe-
netra .na màiorla das la

res do Vale do ltajaí.

BLUMENAU, 25-6-1954

rão a homenagem do
-

co­

mércio do Brás aos quatro'
centos anos da capital pau­
lista. Dois serão colocados

no largo da Concórdia e 'O

ultimo no largo' São João

Baptista, como se marcas'

sem as etapas do extraor­

dinário desenvolvimento do

bairro cue é uma cidade

dentro d.a metrópole. Além
desses obeliscos, centenas

de conjuntos de flâmulas e

faixas atravessarão as duas

avenidas em qua.:t> +odo o

seu trajeto.

Chuva de impr oviso ?

COGNDC de DlCATRÃO XaViER
, /) �

�

!!Vitar um resfrlad-o t trena:' _

Ccogaac 4a AJaatrio�.
q_ue atua CO'tIIO preventI..... ,

lnr� br&lqulcu.

pW_'" 4adDletllDlle •

rortalecendo ... 6q:­
noplrat6rlos. AAtlcatatr.l.

�" • 8Cidatho 4a ...

MO"'CS-_ co.. u. _e,
•..., lOMI Q :

COliMAC UI f.l.CAtalo u....

UM NODUTO 00

UBGRUtRIO LICOR Df CIClU lUltl I. L

-� -_.
- -:--

i

I Dos.Olhos
Por AL NETO pessoa osí usa com a luz n�r-

Os óculos escuros são, de uma mal d>;> Pia, a sensibilidade ocu,

forma geral, desaconselháveis. tar à luz aument'a. progre:ssiva,-

Esla é a revelação, que faz o mente".

prQfesS':Jr Frank Hamilton Cons- Constantin refere que na lin­

tati'll, da Uo;iversidade de Cor' glaterra, na última guerra,' os

nell. pilotos notu.rnos usavam óculos

O uso dos óculos escuros, _;n- escuroS! durante tod'Ü> o dia, a.

trc nós assun�e em certos casos fim 'de adaptar os ':JIho.s às con"

aspectos extremamente ridículos. dições dos cOmbates à noite

Eu COnheço uma jovem de Co- O pr.ofessor norte-americano

pacabana que usa óculos escu.- acrescenta:

ros at- em dias chuvosos, quan.. "Se uma pessoa normal usar

do a nossa ILnda praia fica en· continuamente óculos' escullls,

volta em brumas, acinzentan'd.n·· talvez mesmol dentto de casa,

sC' como, um autentico COl'>Jt. ficará 'COm Oii olhos tão sensÍ-

O prOfessor Constantin conde' veis que d�pois de algu.ri-, tem­
na o uso indiscriminado dos ó- po terá que, usá·los até l1':> Cíll"'- .

Tampouco são rllcomendáveis

cuIas esCUl'>JS

textualmente:

declarando,·me tnatt�

"Não SMI aconselháveis para
IlS parabrisas de vidros colado

olhos ,normais,_ exceto nos dias
dos em autom'�vcis

ue sol muÍ'i:o brilhante em praias Nos últimos anos alguns fa­
\'! out.ros l'JcaÍs int<:.nsamente

bricanfes de can:-Os �dotaranl
111uminadoSí. 'Vidros esvf'rdeados para opa'

t01'nam os
\'abrisa.

o se uma
Sem :dúvi'da,_ !.aiisi vidros

Il.Ihúnente dec>:Jrativos.

sál>,

Cabeça
"Não me atrevol a emití.t' a.

�mitir a palavra fi�l sobre o

IlSSUnto - diz Constantin - mas

� evidente que. os parabrisas ccr

toridO!l' . diminuem a visibilidâcl<:!.

t�Fp{!ciahnente na hora do crJ:_

púscula, cOnttibuinrlo as.sim pa­

ta os acidentes....
O professor Constantin V€Ío

\1.0 Rio, a. convite do Instituio

Brasil-Estados Unidos.
Re:ferin'do�só aos prog't'essos

da oftalmologia l1';)S EE. 'OU.,
t, dl< C('�llstanUn revéla que lá

lá se cogita do emÍ>rElgo da c·

nergill. atômica no tratamí!ntC' _

-.te nJguluas doenças oculares.

"O cancer da parte pOstl'riür
do olho - cita Consb!.ntin c�n;1)

I!•.:emplo - da mesma forma que

a catarata constituem du[U1 das

<loenças que estãO! sando tl'ata­

das experimentahnente pelos i50�

topos radioativos.

Há cerca de seis anos que
os -oftalmol9gistas norte ·a­
mericaos fazem experien.
cias com pl'Oduto.s -atomico�
no tratamento -de certas do'
en'}a'l- ocul1:1res_

Agora _
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(Companhla de Petroleo e Asfalto)

Sub-Produtos do Carvão de Pedra e d·) Petroleo.'ii:: Impermeabil'zantes para madeira, Ferros e constru,
::: ções em geral.

Representações Clipper - rua Itajal 35 - 'I'elefo ,
.,

ne 1135. BLUlVIENAU �
,.nmllllll'fiIHlllliIIIIIIUlIllIII!llUllllJlfll!llIIIUllllllHlllllilm!lIUnlmll.�

e casca

250 gramas de
2 ovos,

1 coco.

Mistura-se a mantc�ga
com o assucar, junta-se os
ovos batidos, a araruta e o

COCl ralado. Faz-se bolinhos
com as rnãos- e leva-se ao
forno. Não leva fermento.

Consel De Beleza o moderno
tratamento

ESCARIFICAÇAO DA PELE
I
de t€.ra9::ut�ca. �ão eles,.. o

DR PIRES I quelol�e •.a rosace a e <;Is veraz.'

I nhas dílatndas do nariz e daA €scarificação :b pe le 0 da d, sangue pass�ndo-se S')-I face. Nestas ultimas hipoteaes,um processo que cs especlalis b�c :�s pro.nx:i?S c(�_rtes e �n3. i ,�ntr:e:anto, ::> radio. n�ve cartas, em beleza empregam cem direcão de C11<1a jiarn baixo, f bon lca, etctroccagulação e ao fim de prcduzir sobre umu a parte nbo cor-tante do esca-

f eJ,:trodessicacã,) �\t1bstituem,determinada região cutausa a- rificsdoi-. Os cortes efetuados co mvantagen, o emprego doma scrle d2 pequenas incisões ;10 nariz nbo apresentam du-! cscarirícadcr.
'

.

paralel:s, bem }�rorimas um�s run c a ccatrízaçbo aspect-Jj' NOTA:
_

- O� nosso , Iejto ..das outras e bastante supc rfi, d . d . 1 co � observa res poderão 3:Jhc_tar qualquerclas. Esses diminutos corte'! ... ,csa�ra� a."r.eo ' 'OCmal:� I� car:;l'ca'
i
conselh .. sobre o tratamento-

duzí ! .

d (O e lt1 .» '1 L S 1 _" U. -'. ._sao .pro U�l(_�S po�' me:. 0, (':� do;.:, de �()do que essa fato' da :)(i:1 c e[lbel�s ao �l\!2dico �s:lm. <l'p�rclno",ml�o ch:ln_l�'� .: muito contribue pt ru que uma, peciallsta ')1'. Pires, a rua lV[p_carífícador � ql::- �c apresenta
pessoa termine o tr-atamento. í xico, 31 . _ Rio de Janeiro,c�mo U:ll .�1:tt;,11 -; u uma l?r:�' Ha ainda '�m estetíca nutras bastando enyiar o presenteceta, terrnjnando na ex. re 11:. .�. ue se '1,: de empre-. artigo c':�ste Jornal e .0 cndere;dade sob a fnrma de um trí., casos _111 q... _

.
. ,

,gÇl� t 1 ti gar a escarjficacbo como mero '-;0 ir:í'lI1j)leto para a rcsnosta.<ln ti -' C e::c.o 0S respcc ,IVO:: . _

. '"
.

bordos cortantes.

OsUnIU pf'k ':S(;;ll'jfic::IfI;l apt'f"
senta o -asueetn (1(. uma g;l'T.'�
pelo fato de qn,'_' (JS var.c s cor.
tes que ]lPI-! �ih dduados, sr-. V: ce ji:l reparou 1.\<1 im .

jarn r.les Imr izrintn is, v: rl.ica i s

ou oblíquos Sf' ! ntrecruzam t- portancia das mesas no mi]
:l'onum.1 ",'(jI!('W':, (jlladrihj," hiliar io de sua CJSa'! Pode- :
3'05· As inlll""j';n illf'i:;flf's Ici. <;c dizer que nestes ultimes

Itas na P�"f' rllq·;,nl:· t:rn'l : se.l··
.mos 03 moveis verticais, co;rifieaçiro rlr-v in ';q' nrnt.icn. Idas COIll mui fi Ir�v(·z;l,)Jn.3, mo armar-los, crtstaleiras.]

I�(ln.f.'nnc kl fI) i dito, r]!'e�5itall! '.�1.c, desapareceram gradu- i;.01' lJ<lst.nnt.p .�llp('rrit.'iai5,' 'dl'1cnte cedendo seu lugar!Um nouco dI' hilhjlirlilr!r: ( .

b tidprat.ica (h ("pecialis1.�1 comrt- "OS arma,nos em U.l cs. Ibuem aliás, nara I) bom ex to Enquanto 1SS0 os moveis ho

Ido tratamento.
. ·1 ri7nnta!s, <,afãs, mesas, 'etc .

. �llr;�lit c 011 [PÓS VIDa ('.sca., :.ornaram novo j,tl')uho, pas',nftcaçao pod,'ln aparecer pt'_ "

quenas h2rnoIT1gi:'\s .clIl,nC3': ::111do a ocu:)ar (} IUf�� l.na.lSrlmas qW2 cedem raDlc]1\11Cn!c !lnncrLanle no 111,cbllraqo..
com um pouco d:: C' hlprcS- No nue se refere as me-são.

sas d� ·to:'o� os tipos dE;!sde I
. , . c S r)oqllf'l1ina 3 espalhadas IVC,FllllQ!{. ilg"r;l, flUiUs sal] i'" 1· '- •

-,
•

os C?SOS !1rinrin;:Jis c qll.�

::0-'
pela sala, 39 lado dos sofas,

d·::m Sc beneficiar C!1m U!ll C P = Itronas, como aP,i:l.rado· 1
tratllm�nto csearifieaaor, Um res de cinz::.iros. até as maio, I
deles e quand) ,�0 t-"ll1 C �l

, • 1 , 'c t'a r';'fi.:jvista urna cu ., 'llclB c'.� dCCl- res c ue se " ClTI pa. ", y �
trizes d� espinha·s Cl' de vario_' cões, podem ficar encosta-

.:

la. Numa pele e�leia ,d��s's pc d:;s à parede COITh) me:a, �le I',';quenos burC'C' _s e chile,l el1('O'l h'abalho durante o resto d'}
.tr:::r um outro melado que pOo l'

'.

'l;.t.,sa substituir as cscarifkacõ �.�. C.Ia,
. r

Embora ."� trate de 11:'1 pro. l"L:�mn s'em outra fin�li�
,

ces�o l;'Eb,
�mesm::l. assin! :

o 'tine:e senão a c"e servÍr para I
.

ef.::lto e nC'_nte�ta\el. Infeliz' pr rte a um sbat-J'our :.:umente nem toaa: as pessoas
SU )

.
'

.

estão disp: stas a esperar tall-! a um V:1SO de flores as

me-/t� tempo por t:m." mell:on 0"'1 sinhas espalhadas pela �ala
vu de regra, ,de�ls.tp.m ao tr�- dãD a esta um aspecto mO-Itamento, Os mdlvlduas persb 'htentes conseguem um' resul1a_ d€rno e 2COl edor. !do compensad::r mesmo em. Apresentamos algumas

Ise tratandJ d� ci�atrizes gl'3n', :::l1g2stões dos diversos, ti­
des ou profur,das <'om. as rp,

Py; de mesas que voce p=_sultantes d� C8S0S grave" de .
.

.

cané ou de vzriala,
'. dera usar em sua sala de

�c·'}rdo co mo estilo dos de-
Uma outr;, i'ncl'rç'C'ão pnn. ü I :nals movei".

metodo csc:lrif-cador é Q n!l_

riz vermelllJ. dnd·::
..

0;";' r::.sd­
tadcs sã·� m:üs· a"1imadorcs
pois se "a�lre:-::�ntam muito
mais ra.r,idos do gU! 'J� o})sp�· \v1dcs nas cicair,izcs n!.� Cbpl� 1
ilhas ou dê vd·io1,;. Rf't;n gf'_ i
Tal .'lt)Ó.s noucas sc':'>i)�''l di' I . ,urr{ il'ataln�nto pola "�;('Hrí[:r·�1. Via!;cns ellt�{,. �lu,:,enau ltaJal

cão, anal' Z lTIuda c'Jmpkta,.1 De BI, - �('Urla�. 6,30 - 1.0,30_
IT,ê!nte d�' tênalidtde. f 'lo tá, 116.10 - ,18,30 .hs.

.,
. ndente OlV' adlnira <'s De HaJaI: =atdas 7,.,1) -, 10,00 -SUIOree.. " ... , .. c '"

16�0 lô'JO Iprôprios pOrt;lrJ(jre:� d� v:'rme- i 13,30 -

:"
- '" IS.

.�.lhidão nazaI: Erptí.l'l-�P ('[Jlin Ao, Dornll1gos: De Bl. - ItaJal.
l11ent-: ·umq 'apHG'lçbp sf'lnall:l? ,;'s [i,:l0 ,- .IU,30 -c- 16.30 h� .

.

1 d �'l r"r"'!�'rl "11l I,) I An� n"nllnJ!()s de 1t. Blu. as &,30nttll'l 50 ri .,() ,",' 1..,' .\,.� � ,

: r .,

do O nariz, a lllcbnd,,-se a Sd I -- 1.1,30 � 13.,,0 hs.
.

-

� , �-:" . ...

"COMETAH
JAECKI.E E DARJUS

.

De 1:�r)j\JtrNDO JV!ORITZ
Rua ITrugu:!Í. 30 � Caixa P(lstal, 74 - Telegr.: "l\IORITZ"

, ---ITAJI\J�--·
Fabrkll.ção dI! Balanças de 211••.30 \! -lO ks, - {lombas Ingl"sas de

1114 � Eixo ll.lra. serra� cir"ulnr!'s _:. FUJ'llql!lra� borlz�.tltajs .pa.•.
ra montagem em afllWç;;,. rle m"fl�ir,,: � "'''rr'':l;�n� �."n ..pl{!f"'�. -
Berra. Iha "" _J"LM"B". ;,í"!I'lf�. ;'11 <"1,,,1,. ri", I�J;:!If� _., (1Il�!dlio�_Jl_a..
!"i!. J)adat!i!?', �.!!J�-!!t!.2:; Vi!�� �;�t�� � dr�b.as ��ltt!.pl'7t�:;. t9_!'� t.t!e!J. �.

pedteguJh"g '" Qf!(I!H dr fnndl�" .. '" "Smmpitf!a �' J'rej"to!l. Of'

r!l!!l�n!l)� l' fl"m!lj� lllflltlll�('rH'� mI F:11lT1I'�.

:j--�-T-��--
-

--�:=.:: -I�
-�

EY'
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dep
an

voga: W. 'Pheisa: s. proa: L.

Ehrat s. proa: H. Beims e proa;

II

IS

TesourEiro - NéliJ da

IFnn ane la:
Vi lmar ----�_..----..,...."""'",--�-...,;...---------�---

l

1
I

Outt-rigg€r a

Annuseck ; s. proa, E. Annuseck

e proa: Edgar Germer.

Ipiranga: barco "P.

Patrão:

ding; voga:

G. Sch'Jenau; s. proa: N. aRmas

e proa W. 'I'heiss.

'Todas as guarnições

l:'l�l'AJ,

---T<'r:m!;iscn

T':fe{ vo:...
Jllli" COj"mj
J .urlov Cu Nizar
1:':"':;1111(' \\íOl'itl,

Sllnkn'é."�
_ nf";(,!la,nJ'��

J"Hlio :�t"jl
(;f rhnid l' '11 f Kertisch ka
Sem . litro oart ícular, apro­
tto � :'purtullíd,'d,' para 1'2

!'(IV,U' meus curnprhncnl -s

,.....··,Jn nr')t(·�fn.s de el=vnda ('�­

t ma c ui:-.1 i'-t;, consdcracão
Rp5DPjtu.Qm lli:�
l:>c�o j\!T'l7 �!;l

C:lllw
Fl''1l1eiSl:n Si ':; I
1.0 SCGre arin.

Osvaldo J

r;OYO "cw'ü" no GI'/HUL

NY EM H.\J .\1'

cnnvtdado o Gi.la,ra .. Í a

I
>xiulr ce CC';)1 .sf'� qlt'H�l'O l.11·Ü.r:
pal dn iuteboi, depois de amauhâ I

I
â t ·:rte, em li ,,-', Partiu c,." Iconvitr, -do Tu ad('ntl;�'� '1:_ .��('.

!

çáo vinculuda ;\ [)�\.:- �,[)

Despor tos, CUJCB l�ll':gen: l�S l'j

tr arn se interessa.dos uurn -::. I! preaentacào '_') aguerrido c •. )"

[unto da Itoupava .N�l·te 'U.

Iqu: la cidade pru.ía.na
A prfPÓbiu �tita !Jr:'\n glt'l�'n'

1 :ii'adentino foj consrderada ( o

mo f'atisfatória, pC:'J" mandatá­
rios do tricolor do outro lado do

•

L
I

no, que na LUJ'dc de ontem •.es- I
ponder'ant afir-mat.ívamant.a. ')

I'que vale dizer, está c,'nfirmada
1 ii·.... d� agrcn1i�çãD ,bugrir.:J 11

[ta.jrri, na i,:rde ele .dU!l1'·,,!O. I

_----- _ ...._-------

A N U x-e j f� M NESTA FOLHA

d,,'torfJ!!! li:!! �!!;úd.
filho I

S,'!"Il_JtntO norre ii hrwca i= d:l& LIJ{j:..... e, O 1!t1.la, {1\Ja:Jdo ..

G.'t.rlll�i\.I;O é grandn, lIa !e .IOU':;!1 o dorme. �j{��. quer 118.' fiara.

em (Juo i!:jp bd�"'3. q'lít nr;::1 hnr.i1� oro Q!Fl � e dorme,
milha.rl .. ..: di; pcquo leJ 'uh �.!V, dll au .. 1=:'; f' tra h IPIIOD aílen ..

-a.lo,..a,jl,r- lA S ,O uE< ..... " na'''' ql'P SI;.·I'IPrq - tl.'Q�,ento

""l' r.; f'fI it h. _ 1,':," I. !'lI l""R Ilf{,r th., fi 'u vr.J!'ll...

8).....'111 u it til) 1111. pi d�, 1 •• 1 l:tr ,h.� nI�Ul' tllrça i'! (iU,filO.

"l'ltlPt a vur-ê 'II:" f' ua IHII H t·lw!el�'l�I1"!". d·leJ1d�.'o.
Lsvr-e-u lOit HH ,·s HJ<1o!iw U,'Oh PE CA�A(1 XA ..

\. I: fi _ dJII \I, I I ir <!" d�· ;1\ o UJtHI�I'lujB. que uaTO

a.r !o(Ua�t� 1)IJl ,6,1" !l c.rl·trp·� e tu idade aseolar.

LICOR DE CACAU XAVIER
•• v••mlfullo d. ,onfh.nro da ,,,;;,, bralll.t.."
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Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 46.00Q.000,00

96.000.000,00Total dos depósitos em 3113�54, mais de Cr.$ B7D.OOO.OOO,OO
AGENCIAS E ESCRITORiOS NAS PRINCIPAIS PJ,tACAS no Es'rADO
DE SANTA CATARI NA, NO RIO DE JANEllt!) l� CURl'rmA .

DEPOSITE SUAS ECONO'!\UAS NO 'INCO' E CONTRlBUA. ASSIM. PA�
RA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE �'[NAN(,ItlI�ll":::-lTO DA

..s.: PRODUÇÃO -'�-=>
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·�··Rlb" 24 (Merid,) - A'pro- Assinala-se ainda; "Já quanc
p,q,'5ito da saída até o dia tres to· a. pasta da Agricultura, que
de julho proxímo dos Minis- vem sendo .exercída pelo sr,

tros da Educação e da Saúde, Osvaldo Aranha, cumulativa­
sr, A. Balbino e Míguél Cou- i mente com a da Fazenda, es,

to: Filho, respectivamente, in- j
tá assente seu preonchímento

forma-se que ,eles não terão definitivo pelo senador Apolô­
desde logo substituto perma, nio Saltes. Já LO:. convidado e

nêntes, Serão d�signndos mi, aceitou.
nístrcs Interinos até a ccnclu-

'

são do !lleito de tres de outu-,
bro" .

importar

.,

�=:==1

Prepare ..

• t futuro 4•
uufHh
�

IOFOSC!L
�fI

do minísté-

sível, como sempre acontece
em tais eventualidades, que Os
dema's ministros coloquem Q

I presidente da República à
,

vontade para que este, se a.,. i

•__- II1IIII1II--- sim entend2r, possa promover :

l
I Perspectivas sombrias i

A recente decisão do SupHir.'r 'I'rfbunal Federal, couce-!
dcndo Um narmente, o mandado de segurança impetrado pe- i
las classes !�'rodutnras de Minas Gerais. e de oU,tro3 Estados, Icontrr o salário minímn déeretado a 1.01 de �alC' pelo chefe.
da nação, teve a mais profunda 1"2!lercussão em todos/ os ,ci:t::- !

cnlns sociais, prfneípalmente xntre c., trabalhadores brasilet­
TOS,

O efe\iicl de suspensão emanado déssa tl,ecisão da Côrte

Suprema de Jm:i:iç·l do pais do decreto que Instituiu as bases

L,3;lariais vigoral'á enquanto forem estudados os planos de,a­
ç;j.ô entre o Th-lin stêrio (1", Trabalho, a Justiça c as cl3;s�es.l!l­
tl'Íressadas, até que �;e encontre U111a fKlrIn:uila conmlIat?r!3. I
que venha ;10' enccntro das cxg;�·llcias da situação. couside­
ramdu.se Tomo ponto háaico das discussêes as dife1'211ça$i que
existem ".nÍ!·I) os divêrsos níveis reg!'01l1l<l.ÍS em relação as p05-
�;sihilidad{�� f;t:!}!wmh:lls {lc cada região,

,

'

Contudo, ao :';';1' concedido ({ mandado de segurança contra
o sahÍli O' mínuno, 110 recur.vo interposto pelas! classes conser­

vadoras. ;!,S nersnectivas d� ag:taçãn entre as classes trabalha­

deras, se vislumbram como uD',la séria ameaça � ,irauq�i!i�a­
de, 1)' a. harmonia! cis' trabalha '�j .t paz entre a família hrasileira,
cujas cousequeneina Imprevisives acarretará enormes preju.I-
zos á estrutura economíca do, Brasil. No seu recurso encami­

nhado ao Supremo 'I'ribunal Federal. as classes produtoras
alegam a Inconstttucíonalidade c!.ct decreto que lnstitui;u os

novos ri vei., de salário mínimo. alegando que I} mesmo decre­
to não hC justifka {,(H'lO <tL.ribuiçãO' dOi Presidente da Repúbli­
ca, porquant e as leis só l)Gdem ser elaboradas e aprovadas
pelo lA(�g·i§:;ttivo, il.ll;ind';, á alçada do governo �stituil' decré­
tos que venham ferir ou i!ltcrfCll�r no' domiu'·o IE'iConomÍCfr
prifado.

De um m(I(\J!t ou de outro, o presidente Vargasj incidiu
em .grave erro, fugindo ao que prescrevoel a Carta Magna e

com i"so !lOZ em !lerigo os interesses em jogo, não só prejudi­
cando ::s forças economicas, mas tambem sujo) ,tando as classes
trabalhadG'í':ls a' uma situaçãJcl de pad co e sobressalto, ante a

e'Ventualida.de de rebaixamento '(los ,niveis .:.31lariais dccre-­
tadm:1.

A noticia da decisão do STF troux,e gráves apl'censões
no seio dos trabalhadores brasileiiros, que se mostram, alar­
mados, estandO' 0" s'ndicat::J'i da Cap} tal da República convo­

cando uma concentração traballiis�a, oude sel'á detenuinada
a irrupção de uma gr..:ve 6''''1'al em represália aO mandado de i"!a I !tse'VUl'J'uça. .... o

De �m modo gera.l, a situação no F'aís, de um momento
RIO 24 (l,turl<i!()r,aiJ _ n:"�'e'

para cutrrl, !,loderá tomar rumus diferentes, com per;;;pçctivas 'I

bastante som.brias, espHando-�e que o SêllSO- de respon�abili- bemos, ontem, da SaIa da Ir.n­

dade dos homens públicos possa contornar as atuais contin- prensa do ]/licisterio da. Guerra,

genQ as, Er.lpcrando çs obstaculos que �e antepõem á boa mar- a seguinte nota.:-

cha d(l' trabalho !lacU'co e construtivo que () !lOVO brasileiro. Tendo o "Diário de Noticias"

vem r<:.alizando e á presc,rvayãfr dos postuladr5 democráticos em suas �otas PolitIcas, r.a

C ele justiea sndaI. I edição de ontem, di'Vulgado liu'�
�" .

-

Autor
fugíu pCl:::'Q

Não é Dm ({gaDgs!er»
do

�DberraçãSeguudo· 'ainda, lut'orrnacões. ments; wcfe.ssor da EmbaL'Ca::\ú
que <.:olhemos naquela delrgacia; dos Esbi.dos Unido:;,

-

co·muol·s:lasem as esferlls pol.íticas, é que
foi 0<. "gangsler" en_tregm'l Êltl J de or lgem.

.,

.

.

Q sr. Getulio Vargas tornará n.�tOrId'-,des da �Jtn!}!ux2da -,:m:�' 'I'udb correu nem, lrl',ic'"
.

.

rralldade a remodelação mi- rrcana. que serao :esponsav"'�·J. ·1'<3 novídades, até (l,lguu,; da:/

n.sterial, afim de harmonizar I, pela sua. pl'i':'marl_el,ICla no ]Hllõ! atráa, c_tUando o amerlcanu

as tcndencías governamentais Nega.rarn-se, . porem, a r-evelar solveu pagar o aluguel
com a vontade soberana d2.5' sé havia, de fato um: pedido do .�h�que escrtto a lapís,
urnas".

.

}I'.BI para a prtsão ti/) amcrtca- gT,rSI'Er.r:rAS

\ no. qU!0 af'inal nn.') f, tão p:>ri[:':c" A esse temyJ�, d. Mar ía.. Naz,-."
'50 como fi':!:erarn .crr·, :1'., rnpo r- l'e-th já suspettava _'if: seu 1;;);"

tagens dos v�spErlilio:: dI' ontom, p' de, pelas ·alituâes rstranhuu
.

-cltI QUAR'I'O ALUGADO que assumia, Embora üíze"u.!.o,<,rJ
']1uüo começou há cerca <l.e ·'lÚl J pr-rí'essor- 'ja Embalxaaa, dos IG.s�

mês, quando um cidadãJ·. ai:na[· tados Unidos, minca s·aía ue ':<1-

ti!", Antm!o Balfiinn

na (amara, ao

z y P�9
RA'DIO .JARAGUA L1.'DA·
- Uma. Yóz Am�ga em -

Seu Lar

! Designado pelo rminislro II
coma n daRle do 14 RII I.

de ilnprensa da Guerra
o lll�nistro Ze�OIl!·o J�... {.!(;;,;ta,! n:_o assumida

.

p,21o ir, min l:.;tN.
�uvL'J por um JOJ:'n.t1.list.a, I� l";H- j nao bav€indo, portamto, ."abün"n,

peito da designação do C01'U11":' to ,para insin�açóc s ma!&voia,; (,r,;

B: mrique Oest para () 'coItlanú·, I torno rIa. n(.'m�gao <J.(),�l'.1"Úe (Jt�,
do 14,0 R, L. . em lV�cife, teria; daI.

.

declarado- tratar-sê, ue 3,�') 1>,,:;, i. REPERCUS!5J.1].
soaI do exmo. senhor

preslát<lH0.,
A prc,pósitD aInda 'Ih {!(!'.;[�J',.l'.

da Répública, .:é -:o»cx:turto' ü·;, ção do coron�l Oesl, {) ,,;'_', :';�t.{.
clarar que a referida no·tic�a é Luiz ';;'e 01:'Veira assim s" m�.l.ll!'
inte!'r,amente ín:veridiea, de festou, on.tem, !la

.
ses5ao d('

que s, c«eia. não prestou l[Ufi,! ' Conselho Diretor üa As!xIC te !lil:\)
quer d�craraçáQ a. res;P2H;"
quela designação,

p().� outro
-

lad-o" tOl'nt� ·ü'� ll'�·

ccssá.rio esclarecer q�e _a !:l€'iH;\'
nação do cl!.l. H,,<,;dque U-:,;t, II'

ficial de Estado. l\fa�Jr,· {j,,1 I'''-!·
no· gozo elos dir{j�tos que' ih;:; sllu

.

aSSf'l;Ura.dos em lai e con�l'l1, c

RIO, 24 (Meridional)

-j
dos contra os incautos, embora cão com o :policÍal Orlando·· qUl\l nenhum pronunciam.mto

Son:e�l1 s�gilQ _na pel.:;gacÍa de �s, autoridades d::> Ci()nsula��, Valone, Mais tarde ,fora!ll �e:1 !. uve llQ' 'P�,,.te da JU:�.;I".", l���

�::ls1f!caçoes <ie Sao � aula ul_11
, afJr�:sssm que a mulher Ja ve:ados, Os nom�s das Vlt n,a"l ,,_ nl'ese"'te data, no que concer,-.b

lJLoC,e�so conto. a .paraguala! hou.,�sse c:_nsegu d? ,desem-, de Mana Gar�y, .' à� nctH;"CÕI'l� que Hw liiLJ} lilli";"·
lVIar:ra Gar�y, em v-rtud: de I béiraçar dOls automovelS no

1-
JaIro �Qurao" pr.�Judlc:?do I

tadas, foi da iniciativa exdusív·:l
queixa registrada pelo consu- porto de Santos, em 75 mIl cruzell'os; Ranulfo, '

'trc> ('u�m C' b." m'
lado d:o P.araguai sob alegaçã o Levada a Deleg3cia, Maria Mourão, em 95 mil; Oscar i

r

-� flrd "'lln,: ,a

"'·1' ,:.. (l'Ü�; 'f' ·'1
d

'

'h
.

d
-

t Q' , ",- '1' D 'r • uso as p[,rrOf'a'"',·!.� c "
, e que VIn a r.ê! apresen'an ,) n;gou a <,cusacao na Dar e em uelroz, '_fi uV n11, UI lO, _ .' 'I

<>

II "

como ,alta funcionária do refc- que lhe atribuíam falSa

dec12-1
Ármando Semenito, Wanéte!'-

ri
Sfl.O CCT\'·':<I'l::la.<;\ {I ::'eo la (.'0'1

rido consulado no intuito d,� raçã) (:.� ser funcionár' a con- ley Silva, Aurélio Persona e ,c(l ....'8.nd�nte'" da,. unl(�a(lc,
, ,

.

Je:;ar !)essoas, de p:?jcção, a sl1:ar, mas foi !1r�s�, em fla- Egi,d'o de ta� em ,quantias ql�e, De h� n'.lIi��',"� �}�\J!l �or�l!r�':�,:�
atEm pr;Jlnetla faclhdades P'l- grante 11:: ",�u domiCIliO, q1.lan-, osclla:n de 15 mil a 150 rmI r rIa Naça" Bt<�"JIC,I:", c\ all .. üj_,

Ta importaçã,) de automóvcis- cL cntabuh1V:l uma· importa- cruzeiros ,

1 d,� rigoroso cl}m'bale ao c' '1!'''.'1·;,�"

ct = ':l Estados Unidos,
Mar'a Garay oferech-se p1-

.

V CUPIDO MUNf'O
��;�s���\�al!�o�l���t ,�� EI-J Indl·o Hum'berlo e Maur-Iobo serl-a·mqua's recebia r' vista 35 mil .

..

er'llzeiros, dando CCllllO �Eran-" , -

.

i)��n���:a ��l��W:s���!a e�h�;��,1escalados para I�ogar conlra a Hu·Dgrlaao VeIculo denlr.-'. de quarenta
dias, ocns'ão .�m que lhe s-�1'ia .

'

,.

.

devolvida D promi>;sO!'Ül e J:l11-1 "

, .,.
go o resto da imnorLancia CClll-! BASILEIA, 24 (Merid,) � ticamcnte já t!stá escalado, O relta man!em rigoroso 51g110
tratada,

-

; Novo, problema su!gi,ll com -o' I sr; Paes Barreto d!5�e-l!0s· que elU t<lrn;) do qUe pr.zte11de fa'

Nada foi revelado quan' o : selecIOnado brasIleIro ,alem Pll1ga a�-resenta ser'a mflamJ zero
,.

tiO "mecanism..)." dR import3�· dos já existentes, !lers Pinga I çã::> do ganglio enfatkJ e isto BIENNE, 24 (Mer do) - Ze

ção, n.�m Se .apurou se os nc- ·�stá a?oentad.;. � talvez, não Ilhe l,cm causado dificuJdade� à zé �oreira está,Jazendo v�r­
grícios éram reais Dl! sim111u- possa Jogar dommgo, Eh pra-l pratIca de qualquer exerc CI'), dadelra r�voluçao -no s.elec.o-

,

I e mUlto embora n�� seja. geá- nado J:>ras1leiro e devera 'Csca-

H)ITu r.}� t'H 1M 'ME"TO DO VEReADOR SR ve nao pode partlclp?l' 110 a, lar Eh no lugar de Bauer, ru-
,.: ª �U" "' �_ n _ll_., n". - � - _I,;_ - - �-_!

I pronto. dio no lugar de,Baltazar, I:Itn:n
ãj I

� AI' n B O n fi l' f A N T n ('

I
" ,

M �
,

.

r � berb no de Pmga, e' ]I.[au1'l-
n _ L 8! M, I U·�,)) U __ y � , �n�NN,f" 2'1, (,� ;;,ú( . .j --t�- nho 110 luga\' tI;� HodriguE5'

•
_. N ..' ..', N N

'

� " � J;,;:'dl're: b1 ';1511- lf?S e,,_:w As m.')?-ificaçôes 'prcv�.<;I;a:i f')_
.

Pelo _._.le"ente, t dlfHI COH\.1d�=o;e D ",e!lhor Rlla,!!o do:" 'I
\lSlvelm€!]!e 1,tnpacll:nte� pa- ram :fOlias 110 maIOr s gllo pa_

Santos, vereador aCamara MW!lCl1)al de Gaspar. elert:J pela 1','. en{r',·ntf'r os hungaros, no. ra o ,r.rmrimo jogo com a Hún.
legf:'nda do Partido Social Democrátcio, .a vir defender-se p::- -'tand'J-.se, mesmo, que <O préli� gria.

-
_

l'ante esb Pres"dencia pelo fa',o de não ter comparecido .às 12stá sendo aguardadO co� in­

�:ssões desta Ca�nar� '!lO!: mais de dots period?s legislativ,l)s, tensa expectativa, :nc1usi;.:-e
:'.'offi apres!'.!ntar :lllstlfieatlva, !Flra efelÍ? do dISposto no art. entre os element?s da colonld
;11 da Lei Organica dos Munlcioio5, ,brasileira na Swça e Os pro-
.,

Decon"dc> {) pr;:\z[1 d!'.! quinze dIas, a C-Datar da data da prios jornalistas.
l�uhlica';�io d�, pl'!->S€lll.e I-'dit"l, SetH que Q citado vereador se Todos (jlF'Telll dar sua CO�

drfenda WI .fnl"llla da I.oi, aElrcciará a Câmara, à sua revelia, la]J;:raçácl mira a derrota ma'

6 Inativo da f;l'" .r.r,l�;cncilt jl!jusj:i:ficada, para' então oJnsiderat' ghr. Animad{:�l e com ':!ste
a p,�rda ÚI) Sf'l( miwdalo, proposito deverão apresen:ar-

S,S, da C.lVI. rI:: GJ:-ip.ll', em 22 de junho de 1954, se, domingo, em campo os .ia-
. RODOLFO GUENTHER - Presidente, gadores, enquanto Zezé Mo�

- USei o risco quü CiJl'�'O

pr.oferi.r', nesta casa, (I qu.:: -';0(/

dizer, mas. - melhor morrer vi-

Uma nfilipeta» paraguaia

Prome ia facilidades o'a importação
de automove;s· e lesava os incautos vendo do que viver lrlOrte'l.'l'.i,

Pergunto �'\t b. ".da. 110,'a ah'ld.�
é ministro da Guerra o generl.1
Zenobio d,a Oost.a poFs eSi3e lhu�
tr' militar d-ecla:"'u à im!Jl'en,;&
que a p;" ri'�'ac;á.u da C01'(l'/'\e� }:�: tl

tique' Oest,
-

cy;representante .,. p.

munü,ta 1'la C.ii.manl. dos D..,plI' 11·
dos, para um regimento 'm P:r,
nambuco, sediatio' na zql!J-' ue '.'·:t,

tle partir�l.ll'2 os e.xtr�1'i1iBf.'3.s, (1fl!,';

�m 193:) se ap�)s;;;aram éh Ri;)
Grando Bo N<:.�tí).. l1avm

(1., .

BIENNE, 24 (Merid:) - E.
li, Paes Barl":::to � Zézé Mo_
reira convf)r.saram dem,nad'a.

DE PEÇAS .PARA CAMINHÕES
VOSSA DISPOSIÇAO :

VIEIRD BRUIS S. ft.
NOVEMBRO, N.o 9 2 3
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